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A escrita se abriu pedindo licença a Exu; finaliza-se do mesmo modo: 
não com uma síntese, mas uma passagem, um furo na língua, um 
neologismo tomado de empréstimo a uma canção e endereçado ao/à 
leitor/a como sinal de uma escrita própria, emancipada, assumida. 
Que um livro de psicanálise comece por um pedido de autorização 
— não ao pai, não ao mestre, nem a uma escola de psicanálise, mas 
ao Orixá que abre e fecha passagens — já exprime algo essencial so-
bre o gesto que aqui se inaugura: o de deslocar o centro a partir do 
qual a teoria e a clínica psicanalítica têm sido, até hoje, majoritaria-
mente pensadas. E que a última palavra seja um verbo inventado diz 
tudo da inventividade linguística, conceitual, e afetiva que esses tex-
tos propõem. “Africaniar-se” não é chegar a um destino: é o gerún-
dio de um movimento que a encruzilhada torna, estruturalmente, 
interminável — um verbo que Exu continua conjugando a cada dia. 

Thamy Ayouch

A encruzilhada representa, na ancestralidade dos orixás, as escolhas 
que fazemos, os movimentos que construímos, os riscos que assumi-
mos, as decisões que tecemos, a ênfase da multiplicidade dos cami-
nhos que podemos percorrer. Portanto, a encruzilhada não se cons-
titui um lugar físico, mas um lugar psíquico, um lugar simbólico, um 
símbolo do momento em que o sujeito precisa se posicionar diante das 
possibilidades da vida. A encruzilhada é, nesse sentido, um lugar de 
força, de poder e tomada de consciência de que nada está totalmente 
resolvido, tudo pode mudar. Trata-se de uma metáfora ontológica e 
que introduz a existência de todo o ser humano com seu passado, seu 
presente e seu futuro, ou dito em outras palavras, com a sua própria 
ancestralidade. 

Sergio Gomes

Sou uma mulher negra, judia, macum-
beira, brasiliense de nascimento, com 
pedacinhos do coração espalhados em 
muitos lugares do Brasil e do mundo. 
Tenho o riso solto, sou irremediavelmen-
te apaixonada pela vida e aprendo todos 
os dias com o candomblé que estamos 
aqui nesta vida para sermos felizes. 
Amo música brasileira, livros e um bom 
vinho. Faço questão de dividir bons mo-
mentos vividos com quem amo.

Sou tataraneta de seu Amaro Bastos Ren-
ner, um abolicionista, de quem herdei a 
paixão pela gafieira, pelo samba e pela 
luta política que me faz todos os dias 
lutar por um país mais justo e inclusivo.

Também sou Psicanalista e Psicóloga de 
formação. Tenho Mestrado em Psicolo-
gia Clínica e Cultura pela Universidade 
de Brasília, mesmo lugar no qual fiz a 
Especialização em Teoria Psicanalítica. 
Sou coordenadora do Espaço Winnicott 
Brasília.
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moreno mulato
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se quando eu digo
faz silêncio?
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NEGRO
que eu não digo?
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NEGRO

quando ela não faz pessoa:
carne osso e fúria?1 

1  Prates, Lubi. Um corpo negro. São Paulo: Nosotros, 2019. p. 49-50.
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PREFÁCIO
Que se abram os caminhos!

Na filosofia dos orixás, as divindades que fazem parte 
da ancestralidade africana sempre estiveram pre-

sentes desde a nossa “exploração” (em oposição à ideia 
de colonização). Os orixás são divindades cujos princí-
pios organizam a vida, a natureza, nosso corpo, nossa 
relação com o mundo e nosso destino rumo ao futuro. 
Cada um dos orixás representa um conjunto de forças da 
nossa existência como movimento, justiça, cura, trans-
formação, maternidade, guerra, paz, fecundidade, co-
municação e equilíbrio. Cada um deles modula a nossa 
relação com o céu, as árvores, as águas, as matas, o ar, o 
fogo, enfim, nossa relação com os elementos da nature-
za. Assim, sai de cena um deus todo poderoso, com ca-
racterísticas fenomênicas da religiosidade judaico-cris-
tão, criador do céu e da terra, um déspota vingativo e 
entra em cena o mundo subjetivo com o qual todos nós 
convivemos e não percebemos. Trata-se, em algumas 
palavras, de uma relação com a nossa ancestralidade, 
com nossas forças vitais, com o nosso equilíbrio entre o 
mundo do lado de cá e o mundo do lado de lá. Nessa vi-
são de mundo, o que existe é uma busca pelo equilíbrio 
de forças orquestradas pelos orixás. Senão vejamos.

Ogum, ligado ao ferro, à técnica, à guerra, à ação e à 
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perseverança, representa a capacidade de abrir as trilhas, 
a luta e a nossa capacidade de enfrentar todos os obstá-
culos. Oxossi, ligado à caça, à fartura, ao conhecimento e 
à precisão, simboliza o foco, a estratégia, a sobrevivência 
e a sabedoria ligado à natureza. Xangô é o orixá da jus-
tiça, dos trovões, da autoridade e do equilíbrio entre o 
poder e a responsabilidade, simbolizando o julgamento, 
a firmeza e o senso ético. Iansã/Oyá, por sua vez, é a ori-
xá que representa a força dos ventos, da tempestade, dos 
movimentos bruscos, o domínio sobre os espíritos e as 
transformações, além da coragem e da transição; além 
disso Iansã/Oyá também é responsável pela condução 
dos espíritos ao Òrúm — o mundo espiritual. Oxum está 
ligada às águas doces, à beleza, ao afeto, à fertilidade, 
ao cuidado e à diplomacia, simbolizando a sedução e 
a intuição. Iemanjá, a grande mãe das águas salgadas, 
representa a maternidade, o acolhimento, a profundida-
de emocional e simboliza o amparo e a continuidade da 
vida. Omolu/Obaluaiê representa a doença, mas tam-
bém a cura, o silêncio e também a passagens entre a vida 
e a morte, simboliza o sofrimento, o limite, a compaixão 
e a igual transformação da vida e da morte. Nanã, um 
dos orixás de maior representatividade na espiritualida-
de africana, está ligada à lama primordial que faz com 
que todos nós passemos a nascer do seu barro; represen-
tando a ancestralidade, o tempo profundo e o retorno às 
origens do barro do qual viemos; ela simboliza a Grande 
Mãe, com sua sabedoria, sua maturidade e o seu ciclo de 
vida. Oxalá representa a criação, a paz, a clareza, a sere-
nidade, o princípio organizador da existência. Ossain, o 
orixá das folhas, das ervas medicinais e do conhecimen-
to das plantas e representa a cura, o segredo, o poder da 
natureza. Obá, orixá que simboliza a força, a lealdade, 
a estratégia, o sacrifício, mas também a resistência e a  
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dignidade. Logunedé, orixá da delicadeza, da abundân-
cia, da fusão dos opostos e da beleza do transitório. Exu, 
o grande orixá da comunicação, do movimento, da pas-
sagem, da abertura dos caminhos, mensageiro e guar-
dião das travessias e da ambiguidade; é aquele que faz 
com que a comunicação aconteça, que liga e desliga (ob-
jetaliza e desobjetaliza, vincula e desvincula), que permite 
a passagem, introduz o movimento, o encontro e as tro-
cas, e, sobretudo, representa o trânsito entre os mundos.

É exatamente este o orixá que se encontra no título 
do primeiro livro da psicanalista Alba Lúcia Bastos De-
zan, o qual o leitor agora tem em mãos: Exu e as encru-
zilhadas: diálogos com a clínica psicanalítica. Não à toa, 
Alba Lúcia, amiga e irmã de coração, tece um arranjo 
dos mais inventivos e mais originais na escrita psicana-
lítica e da diáspora africana, aliando a força dos orixás, 
da ancestralidade, da espiritualidade com a clínica psi-
canalítica. É também por meio da diáspora negra e dos 
estudos sobre racialidade e do sujeito racizado, que se 
tornou essencial esses assuntos no estudo da psicaná-
lise na contemporaneidade, aquilo que Alba traz para o 
debate nas teorias do psicanalista e pediatra inglês Do-
nald W. Winnicott. Mas o leitor não se engane pois ele 
também encontrará presente nestas páginas em autores 
consagrados na literatura psicanalítica e não psicanalíti-
ca como Franz Fanon, Sueli Carneiro, bell hooks, Grada 
Kilomba, Kabengele Munanga, Lélia Gonzales, Isildinha  
Baptista Nogueira, Virgínia Bicudo, Thamy Ayouch, e 
muitos outros, para criar uma abertura de caminhos 
para a tese que a autora sustenta: o corpo negro, em si, 
tem alvo certo: a própria pele. Alba Lúcia afirma com 
veemência que há um alvo nas costas de todo o sujeito 
negro, e que balas perdidas acertam justamente esse 
alvo, nunca o corpo de um homem branco ou uma  
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mulher branca. Daí a importância da figura de Exu em 
franco diálogo com a psicanálise.

O orixá sustentado pela autora, não por acaso, também 
tem grande influência no que se refere à linguagem, à pa-
lavra, ao signo, aos mal-entendidos e à interpretação, uma 
vez que ele mostra que toda mensagem pode ser desviada 
ou extraviada, todo sentido pode ser interpretado, toda a 
verdade dependerá do contexto, toda comunicação não é e 
nunca será neutra. Também, não é à toa, que o desenvolvi-
mento do pensamento da autora acompanha, por meio 
do jogo, da criatividade, do improviso e da inteligência 
ou saúde psíquica, as teorias das relações de objeto. Isto 
é percebido quando Alba chama a nossa atenção para o 
brincar (movimento) e o jogo (de rabiscos). Exu não tem 
uma realidade parada, estática, neutra. Exu é eminen-
temente transformação, é ele quem faz circular a palavra, 
é ele quem dá movimento à vida. É ele quem mostra as 
bifurcações que nós encontramos diante do nosso desti-
no e, portanto, a proposta do diálogo com a psicanálise 
pontuada por Alba Lúcia.

E por que a ênfase na encruzilhada, ressaltada no tí-
tulo deste livro? Porque a encruzilhada representa, na 
ancestralidade dos orixás, as escolhas que fazemos, os 
movimentos que construímos, os riscos que assumimos, 
as decisões que tecemos, a ênfase da multiplicidade dos 
caminhos que podemos percorrer. Portanto, a encruzi-
lhada não se constitui um lugar físico, mas um lugar psí-
quico, um lugar simbólico, um símbolo do momento em 
que o sujeito precisa se posicionar diante das possibili-
dades da vida. A encruzilhada é, nesse sentido, um lugar 
de força, de poder e tomada de consciência de que nada 
está totalmente resolvido, tudo pode mudar. Trata-se de 
uma metáfora ontológica e que introduz a existência de 
todo o ser humano com seu passado, seu presente e seu  
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